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T racar urna carta me parece urna 
operacao prévia para urna história da 
literatura latino-americana. No entanto, o 
mapeamento se define como acio 
posterior, dependente dos materiais que 
ele mesmo constitui em objetos de sua 
reflexio. Com efeito, escrever urna 
história da literatura latino-americana 
implica, em primeira instancia, lidar corn 
informacao primária ou matéria prima 
. textual para com ela construir infonnaclo 
secundária ou subalterna, o produto 
can6nico da historiografia. Ern última 
análise, essa operacao histórica -a 
passagem das ficcoes nacionais para urna 
transficcao supra-naci<;>nal- implica a 
travessia por diversas regi_oes da cultura 
(por exemplo, . a migraclo d~ textos, do 
espaeo recóndito dos arquavos para a 
vitrine pública da história). 
Tracar urna carta problematiza a fronteira 
entre o dado e o criado ou, se preferirern, 
entre natureza e cultura. O 
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d discurso histórico participa desse modo 
e .um movimento social mais vasto por 
mei~ do qual urna sociedade altera e 
modifica sua rela<;ao com a natureza 
fazendo do natural um elemento utilitári~ 
de . sua própria definicao enquanto 
~led~e. ... Esta passagem de urna etermina~ linear inexorável para urna ~br~etermina~ plural, em aberto, que ~p~1~ uma consequente transformacao de 
1?8tltu1~ sociais, está longe de ser 
simpl".8 e unívoca, porque, ao reclefinir f!o~teiras, a opera9ao histórica nao se 
luruta a traduzir o natural em cultural· ela 
an~ e primordialmente redesnha a i'inha 
de articulacio entre um e o outro. 
~racar uma carta modifica o espa~ e o 
ambiente, mudando, em consequéncia, Q 
dado. A operacio histórica coloniza sua 
matéria e é em virtude dessa posse que as 
fici;Oes se penitenciam. Trata - se de una opera~ intersocial que articula relacües 
difusas e fora de foco. A operacao 
histórica consiste, pois em tomar urna 
. ... ' 
organizacao (um grupo social -escritores e 
intelectuais-, certos locais de 
documanta<;ao -bibliotecas e arquivos-, e 
determinadas práticas de 
investiga<;ao-cotejo, colagem, confronto: 
leituras) ao mesmo tempo como condii;Oes, 
espa~s e efeitos da transformacao de 
representa~es que todo discurso 
historiográfico pressupoe. 
Tracar o mapa implica urna operacio 
histórica globalizante. Ela imagina o 
imaginário das ficc{>es (originais) que ela 
ordena e classifica (em segundo grau). O 
imaginário desta opera9io, porém, nao 
admite deducao simétrica ou equivaléncia 
termo a termo. Há entre as ficc{>es 
nacionais e a história supra-nacional, que a 
operacao institucionaliza, urna rela9ao 
assimétrica -multipontual e assintótica- que 
costuma ser esquecida quando o 
historiador pretende tracar urna carta 
bomogenea e harmoniosa, sincrética e sern 
fissuras. A operacao histórica é urna 
transfiguracio ou antes urna 
transficcionafiza9ao de enunciados 
possfveis. 
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Para melhor ilustrar as estratégias da 
opera~ao histórica, gostaria, enfiio, de 
examinar duas cartografias que em muito 
diferem embora se aproximem demais 
mutuamente. Ambas pretendem completar 
esta opera9ao integrativa complexa entre 
um conjunto de textos em Hngua esp~ola 
e outro em portugués. Ambas pressupoem 
independéncia, original id ad e e 
representatividade desses con!_untos 
discursivos. Ambos os cartógrafos sao do 
Prata e os dois publicam seu diagrama no 
Rio de Janeiro: um em 1845, outro em 
1975. Partamos deste último. Angel Rama 
antecipa sua hipótese da transcultura9ao 
. narrativa latino-americana (que só irá 
publicar no México em 1982) em um 
ensaio para o segundo dos Cadernos do 
Opiniao. Nele destaca a obra de Arguedas, 
Rulfo, García Márquez e Guimaries Rosa 
como fic9oes transculturadoras, i. e. obras 
em que os valores regionais irrigam 
constru~oes capitais do ponto de vista 
artístico. A no9ao de transcultura~ao é 
para Rama urna urna resposta ao conflito 
dilemático dos anos 20-40, vanguarda x 
regionalismo; com ela pretende resgatar a 
nocao de autonomía estética que, como 
bom Jeitor de Adorno, · Rama julga 
peremptório reconhecer sem reticéncias. 
Porém há em seu raciocf nio urna restriéao 
a ver 'a autonomia e a auto-reflexividade 
como operacües intertextuais. Ao trac;ar 
seu diagrama, 0 crítico pretende mant.er os 
textos ligados "a urna intertextuahdade 
que nos é proporcionada . pela . c~l~ra, 
através da multiplicidade de contri~uic;oes, 
que vao desde os materiais folclóncos até 
os repert6rios da tradic;ao oral ou a 
COnsiderável massa de escrita em que a 
literatura trivial anda a ombros com o 
jomalismo o romance ou a poesía nao 
hierarqu~dos artisticarnente, o discurso 
religioso ou 0 político. Dado que_ toda 
opera~o crítica implica na translac;ao de 
urna obra a determinado campo 
(necessariamente verbal) cujas 
~rdenadas permi!:m revé-lo ou. 
mterpretá-lo, a opc;ao de um. ?am_PO 
cultural onde nao se éstablecem d1st1m;oes 
prévias estéticas ou axiológicas é tao 
válida (ainda que, talvez, mais legítima) 
quanto a opc;io retórica de inserir a obra 
em um circuito fechado, composto por 
criac;Oes de seu tempo e género. Essa 
intertextualidade está íntimamente plantada 
nas percepc;Oes culturais da sociedade que 
a criou, manifesta sua cosmovisao de urna 
maneira decidida e espontAnea e com os 
materiais, muitas vezes inconsistentes, que 
encontra em suas maos urna camada baixa 
da sociedade. Ter reconhecido a existéncia 
e a importAncia desse material é urna das 
singularidades desses narradores, que 
atesta seu enraizamento nas culturas 
internas, recolhidas e substanciais da 
América Latina." 
Trata-se, a rigor de idéia já insinuada 
na comunicac;ao apresentada por Rama no 
sétimo Congresso da Associac;ao 
Internacional de Literatura Comparada, em 
1973, texto também publicado no Brasil 
(na revista Argumento,3, 1974)onde se té: 
"O projeto de um discurso único, 
abrangendo toda a literatura latino:. 
americana, nao se apoiaria num 
comparatismo literário mas cultural, 
embora reconhecendo o tronco lingufstico 
de onde paitem as trés línguas que o 
definem ( .. . ) Mas a tónica deverá cair 
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sobre a func;ao simbólica e, portanto 
significante, da criac;io literária"' 
apoiando-se, para tanto, em tres trac;o~ 
distintiv2s a saber: o princf pio de 
correlac;ao cultural da romanidade a forma 
específica de apropriac;io das ' culturas 
estrangeiras e a estrutura cultural- do 
continente. O prim~iro trac;o ilumina a 
her~c;a latina, o s~gundo a peculiaridade 
americana, o terce1ro, o débito com as 
ciénci.as S2ciais ("foi justamente essa 
estrahficac;ao que fomeceu os instrumentos 
uni~cadores para o .discurso unitário que 
S<?ciól?gos, econonustas, antropólogos e 
h1s.tonador~ trac;avam do continente 
latmo-amencano "). 
A elaborac;ao de Rama, conquanto 
possa ser saudada como contri'b . -
d . . . . uic;ao ec1s1va no sentido de superar 
nacionalismos ontológicos os 
· 1 · que part1cu arizavam cada sistema na . .al 
. 1. • . c1on como sistema pecu 1ar mtransferf vel ( 
base no critério liberal de que "0 uru· com 
- 1 • versal pressupoe o po fuco que por sua 
- . " • vez pressupoe o nacional ) nao deixa d 'b'' 
bl . e ex1 ir aspectos pro emát1cos. Vou tentar il 
um deles. ustrar 
Rama afirma que toda operac;ao . 
implica a traslac;ao de urna ob crítica 
" . ra a um 
camto necessariamente verbal" 
propoe, em contrapartida que a rn_as 
histórica insira essas obr~ em operac;ao 
ltu al _ . . um campa cu r em que nao mcidam .. d. . _ 
prévias estéticas ou axiológicas" istmc;oes 
em última análise, se resume n '.dºé. que, 
. que urna construc;io verbal Pode a 1 1~ ~e 
de valores "nao b' pr~c1nd1r 
artisticamente", situando-se ~::-irquizados 
sociedade e da história im, fora da 
justamente, . os valores que ~ue sao, 
querendo remtroduzir no dis ama está 
Contrapondo-se a uma c.urso crítico. 
selvagem da teoria da int interpretac;ao 
(todo texto é intertexto d et~xtuatidade 
linguagem, deixando, ~simon e tudo é 
entidades nao-discursivas) R' de existir 
certo modo, desconsiderando ama ~tá, de 
da crítica francesa sobre as r~n~1bui~oes 
fato e ficc;il'o, elabora~oes que . !~0es entre 
vez, alimentar os estudos irao, Por sua 
tropológicos 
norte-americanos. Seu •reexame crítico• 
das posi~es de Jakobson vincula-se á 
suspeita de que as cria~ letradas Dio 
tratam de objetos reais mas, enquanto 
constru~ de linguagem, elas sio 
"inventadas•, donde pouco confiáveis. As 
fun~ referencial, expressiva e 
comunicativa (para retomarmos o esquema 
clássico de Jakobson) parece~ ter 
predominancia sobre os apsectos auto-
refereotes, intencionais e , -aciJna de tudo, 
metalinguísticos do enunciado histórico. 
Assim, a idéia de um processo autonómico 
baseado em um "imaginário social" toma-
se problemática já que, se nao se destaca 
que o pacto de codificac;io é .urn contrato 
poético (verbal), pode-se facilrnente 
resvalar para a concepc;io idealista de qu~ 
a história lida apenas corn fatos realmente 
acontecidos e corn urna verdade 
hipostas.iada, e, ern consequéncia, que urna 
história da literatura s6· pode se construir 
com ticc(>es que aludam ~ verdade a partir 
de urna estética realista. Nunca será 
abusivo lembrar que urna bistória que leve 
em considerac;io os valores discursivos 
deve diferenciar fatos de acontecimentos, 
partindo da idéia de que rnuita coisa 
acontece mas só ternos urn fato histórico 
quando nos defrontamos com sua 
descricio linguística, sua narrativa, o que 
acarreta opc<>es e avaliac<>es. Rama prop(Se 
~m ~mparatismo cultural ( = nao 
h~erán~) e antropólogico . ( = nio 
d.1sc~rs1vo) centrado na func;io simbólica, 
s1gru~cante, com prescindéncia dos 
enunciados que instituem esse valor 
simbó.lico. Isto implica relegar os 
agenc~amentos de poder que esses 
enunciados tornam possíveis a um segundo 
pl~o, o que compromete a visada crítica. 
Dirí~os , ao contrário, que é o 
~nraizamento profundo dessa 
mtertextualidade cultural, que sio os 
materiais inconsistentes com que se 
opera e que é ,por último, urna audi~ncia 
constituída pela "camada baixa da 
sociedade" o que nos leva a questionar as 
antinomias gerais de urna retórica da 
excecao. o ambito da particularÍdade, nos 
-------
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diz Michel de Certeau, é operar contra 
uma formaliazac;ao explfcita; sua funcao é 
introduzir urna interrogac;ao e seu 
significado, remeter a atos e indivfduos 
outros, enfim, a tudo aquilo que 
permanece exterior ao saber tanto quanto 
ao discurso. 
Se entendemos a cartografia como o 
trac;ado de urn diagrama ou dispositivio de 
relac;Oes de forc;a que constituem o poder, 
creio que a operac;io histórica que Rama 
denomina transculturac;io consiste em 
elaborar um diagrama modelador 
(integrativo, modernizador) calcado nas 
idéias de autonomía, original idade e, 
acima de tudo, representatividade. 
Entreteanto, seu problema mais sério, 
como vemos, é estipular uma 
representac;ao identificada . com a 
referencialidade, e desvinculada de urna 
teoría do discurso, o que encerra a 
operac;ao histórica de Rama no paradoxo 
de considerar o inviável como o mais 
legítimo. Afinal, o comparatismo cultural 
de Rama parece, ~ vezes, mais próximo 
de estudos de base etnográfica do que do 
discurso de urna antropología cultural 
sensfvel ~ contribu~es da arqueología, da 
lingufstica e da literatura comparadas, 
arrogando-se a afirmar que sua opcao é tio 
válida e certamente mais legítima que a 
variante tropológica. A operacao de Rama 
busca, em última análise, legitimar uma 
utopía. Neste ponto, sua cartografia 
transculturadora deixa entrever a de um 
. fundador: Alberdi. Examinemos, portanto, 
esta segunda operac;ao historiográfica que 
prepara a posterior. 




Em 1845, um jornal do Rio publica o 
texto com que Alberdi legitima urna 
passagem de valores : a revalidar;ao .de seu 
título de advogado perante a Universidade 
chilena. Trata-se da Memória sobre a 
conveniencia e objeto de um congresso 
geral americano. É o texto de urn 
tucumano que, embora exilado ern 
Santiago, em fun~ao da política portenha, 
nao descuida seus contatos cariocas. 
Portanto, essa memória opera sobre urna 
identidade tensa. Como se sabe, a 
produtividade ficcional obedecía, para 
Alberd~, a urna dupla harmonía. De urn 
1ado, adotando urna perspectiva 
progressista da história, Alberdi entende 
que tempo e espa~ determinam o 
desenvolvimento ou seja que, na dilática 
entre fun~ao e experencia, o m"ndo 
sensfvel determina as mudan~as. De outro 
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lado, entretanto, aderindo a urna 
causaJidade retroativa, por meio da qual 
"somos chamados a executar a- obra que 
nossos país deviam ter executado •, 
Alberdi sustenta que a casuaJidade pre-
disposta é superior ~ virtualidades 
experimentais. A ficcao oscila, entio, 
conforme o duplo imperativo: adquirir 
urna cultura pr6pria (local) mediante urna 
filosofía (universal) ao mesmo tempo que 
se alimenta a originaJídade e a aversao a 
c6pía, so~ o constante impacto do outro, o 
cosmopollta. Para Alberdi nada é gratuito. 
"A qui nao se trata de ler por ler": a gente 
lé para lembrar mas acima de tudo para 
esquecer porque "somos aún escueleros" 
" ' es~revemos para aprender nao para 
ensmar porque escrever é muitas vezes 
estudar". 
Alberdi é . ass~ um proto-Ménard, 
alguém ~n~áno a 1mportar;ao absurda de 
urna leg1t1~1~a~e exótica que nao levaría 
alé~ da ms1p1dez e fraqueza de nosso 
estilo: se conse~~ia escrever ~ espanhola 
e nao se consegu1na mais nada: ficaríamos 
conforme a Cervantes mas - fi 
A • · nao con orme 
ao gcruo de nossa pátria" A - d Mem6ría é poi · operar;ao a 
, s, recompor a carta porque 
o mapa está mal feito É . 
retra<;á-lo. O texto da me . . .pr~ISO 
integracio abstarta de vár·món~ propoe a 
poético, o revolucionário-1os discursos -O 
formar um sistema (a na - para . com eles 
dois espacos de produ a cao_, a hter~ra), 
linguagens fu ... C 0 e mtercAmb10 de 
, ni;oes s . 
pre-determinadas e ab em fronterras 
de temas, formas e e~ ~ variabilidade 
os relatos biográfico motivos . que definem 
tipos de _discursos qu! ;~óp1cos, os ~ois 
A le1tura nacionaJis ama memóna. 
Alberdi traca uma A ta .e filológica de 
monumento comemo ~énca que nao é 
aquilo que 0 rativo Presente mas 
transparecer em monumento deixa 
fi - sua igura~a? que preserva ausencia: urna 
confundu com ele N o - factual sem se 
como operai;Oes do · ª~ªº e literatura vol~os ª? sujeito, C:rógrafo, sao signo~ 
contmgenc1a singut gnos do reat 
como matéria Jºá ar que nao fun _como que c1onam 
ª estrutura da 
IUúl Aotelo 
linguagem (da na~, da literatur~) é o 
acaso o arbítrio que funda todo signo e 
toda ~oven~. Este signo -imaginário do 
imaginário- é º.ª ~emória. o_ río 
escrav.izado . Aménca nao prognde nao s6 
porque ela é um deserto mas . por que 
nioguém circula através de seus nos. Dom 
Pedro fecha o Am~nas tanto quanto 
Rosas proibe os nav1os no Paraná. A 
em6ria do cartógr~o assume, em ~>0sequénci~ u~a funcao estatal: refundar 
campo simbóhco, recordando a Europa 
0 se esquecer da Europa. Figura-se ~a a de duas formas, como unidade 
. copada e como liberdade pactada, 
mte~ d d' d núcleos produtivos e um. 1scur~ e 
oai;io que traduzemmod autonom0i~ e ogeneidade do emo. mr e. 
bet:er sao os fluxos do río, do Estado. re~ar oome de um espaeo integrado de 
éff! ncias o historiador-cartógrafo e~P .ne fa 'porém hierarquías entre 
~issun~as centrais e periféricas, 
on<!taJlCI • • A-b' ~ aJizaDdO ass1m, o mterca.m 10 de 
neu~ simMlico que toda traducao 
capital Tudo converge a um centro, ~ 
C?oota. ropéia: o jornal, o navío e até a 
c1dade eu . e a máquina. Entre a 
guerra'. 1.:.. ., histórica do variável e a 
detenninacac> experimenta~ discursiva, 
cons~te anca porque "quando um livro 
.A]berdi bal essio da vida inteira de um 
era a exP~s defeitos da forma eram 
bodledl, á . s e os de fundo de urna 
unperdo ~el decisiva na sorte de um 
unp<_>rtJllC~as boje -ele escreve em 1837-
escritor · . os se fazem em um momento e 
que os _11vr na hora, para nao se arriscar a 
se pubh~ s velhos ( .. . ) os defeitos da 
· ar )lvro f · d fu d pubhC _ irnpercept veis e os .! n o 
fortnª sao decisivos porque nao sendo 
nao podeIIl s¡~ a expressao sumária de um 
udl Hvro se~o pensamento, _eles ~odem 
dl0 rnento reparados. Nao se JUlgue facil dlente ser este Jivro nos . resu~e 
Po
is que . f azernos um ensa10, nao 
JetaJilente. 
codlP nto" . 
[11 testaJlle a1·grafia ao mapa é urna u · ar e 1 - deixa de ser, em 
,A.pile tal que nao tun~lo estatiJllológico. cosmética. Ela 
sentido e 
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implica traduzir a nacao cultural em nayio 
territorial, projetando o plano do tempo (a 
tradicio nacional) no plano do espaeo (o 
locus nacional) . Remodelar o mapa é, 
portanto, remodelar a tradicao como 
espaeo plural de intercambios discursivos. 
Se, nos primeiros escritos, o cartógrafo 
mostrava urna concepcio naturalista da 
razio -a do historicismo- na Memória, 
entretanto, predomina um voluntarismo 
moderno. América, nos diz Alberdi, é una 
e indivisível nos elementos sociais que a 
formam nos males que a afligem e nos 
meios que podem salvá-la. Por esse 
motivo, copiando a Europa, que convida a 
Inglaterra (mas nao a Asia) a seus 
congressos unificadores, o cartógrafo julga 
oportuno reunir brasileiros e 
hispano-americanos em Lima porque v~, 
em ambos, os elementos de amálgania e 
unidade na identidade que formarn a 
sociabilidad e americana. Com sua 
Memória, Alberdi ensaia um positivismo 
naturalista que relaciona a ordem das 
coisas com o malestar da cultura. 
Coincide, curiosamente com seus 
- , inimigos. Nao está longe de rosas e o 
"sistema americano" coro que o 
Restaurador pretenda coligar-se a dom 
Pedro; mas também nao está longe de 
Sarmiento e sua idéia de um congresso 
geral permanente como sede da nacao 
utópica em Argirópolis (1850). A decisao 
de convocar um congresso para retracar o 
mapa . busca prender algo que foge da 
.apreensio: urna modemidade nacional 
material izada na cidade futura. O nacional 
(o próprio, o idéntico), discursividade 
atravessada pelo moderno, define-se, 
portanto, como urna dimensao múltipla de 
pontos de esquecimento . A rasura que 
apaga os utopistas (Rqsas, Alberdi, 
Sarmiento) corre Pari passu coro outra que 
rasura a sede: Lima, sorte de Troia 
incaica varrida pela Lima colonial, borrad~. por sua vez, pela Lima 
republicana. A linguagem (o 
esquecimento) ope~a assim para des2ocar e 
produzir novas articulacoes: ·(a ficcao) que 
nao sao o relato mítico de um encontro 
' 
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mas a construi;ao de urna subjetividade 
amnésica e de urna representar;io em que 
pulsa um princí pio de nao-identidade do 
mesmo. Desse modo, o nacional se torna 
específico na medida em que 
universalizado ao passo que o texto se 
materializa em seus vazios. A memória 
embora sedimente um modelo de Estado é, 
paradoxalmente, o texto de um escritor 
contra todos, nada altruís~ alguém que 
escreve para si próprio, prefigura~ do 
homem subterdneo da modernidade, o 
homem da lei que escreve, facciosamente, 
contra o Estado. 
Pode parecer surpreendente mas o 
cartógrafo que constrói as condir;Oes da 
autonomia mostra-se, precisamente, como 
um paras ita, um operador de 
transforma<;Oes que excitam o estado do· 
sistema, seu equilfbrio seus intercambios 
. - , 
e circulacoes, alguém que busca 
transforma<;Oes flutuantes e difusas 
astigmáticas; que tende ao choque e ~ 
mudani;a de estágio. Diante do perigo da 
h~meos~e, o cartógrafo arbitra saída em 
circulacoes aceleradas: capital 
!llercadorias, indivíduos, textos, todo~ 
igualados . ~m sua condii;ao circulante. 
U_ma ~estr1<;l!_O apenas nos faz o cartógrafo: 
nao c1rcularao os presos políticos porque 
n~te. ponto, vale a filologia: os detido~ 
nao c1rculam. O asilo, argumenta Alberdi 
ponto de suspensao do estímulo é ainda' 
o pon~o de encontro: ele nao' d~ve se; 
esquecido porque é o que mais se 
esquece. O asilo define-se, entio, como 
lugar da escritura, daí que o parasita seja 
um filólogo . 
. Epígono, plagiário, parasita sao os 
atributos nao heróicos de um herói 
mod!rno: o cartógrafo, igualado em 
t~nsao máxima, com sua conta-fig¡;ra 0 gigante bárbaro. Bolívar, nos diz Albe;di 
pensando sem dúvida no gigante, m~ 
também nele próprio, nao foi um simples 
poeta nem sequer um poeta copista do 
poeta de Austerlitz. Ele foi original em 
s~a opera<;ao unionista a ponto tal que se 
nao receassemos violar a cronologia dos 
grandes homens, diríamos que Bolivar foi 
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copiado por Napoleio, Richelieu ou 
Henrique IV. Com esse raciocínio, a 
Memória se pauta por uma lógica binária 
radical, que interpreta a difereni;a como 
falta ou, na melhor das hipóteses, como 
inversao do modelo, restaurando, desta 
forma, a mimese que se buscava 
desconstruir. se América é, como nos diz 
o cartógrafo, urna· fábrica espanhola 
construída de acordo com o desejo do 
fabricante, a opera~ histórica tentará 
re-orientá-la de acordo com a 
universalidade dos elementos sociais, de 
acordo com suas pr6prias aspira~es e 
para si mesma unicamente. Assim sendo 
diríamos que o parasi~ concebe a fic~ 
como um ser vivo: ahmenta-se dela. o 
cartógrafo, por sua vez, completa a 
operar;ao e imagina a tr~fici;~o como 
urna rpáquina a vapor: energ1a que proctuz 
trabalho. 
Voltemos por um momento ao prun· . 
S - e aro mapa, 0 de Rama. e estao lembrados 
cartografia transculturadora subord· • a 
uma multiplicidade espa<;o-temporaJ n:va 
diagrama m~e!ador, capaz de inte urn 
textos e _sujeltoS . . Dum pr0Cesso grar 
modernizai;ao transitiva. O dianama de 
Alberdi nao difere muito de.sse. Ede 
também. trabalha com a . ~utononu!e 
originalidade e representat1vidade • 
objetos articulados (em pri°!_eiro lugar.dos 
sociedades mas, por extensao, as tic~ 
Raúl Antelo 
que as representam). Diríamos, entio, que 
Alberdi trac;a um diagrama napoleónico, 
em que as fun~es decisivas sao 
disciplinárias e de soberania. Observe-se, 
entretanto, que o diagrama transculturador 
expande o napoleOnico, trabalhando com 
seus residuos mas operando ainda com 
critérios semelhantes de localiza~ e 
legal id ad e. A representacio (imagem atual 
de um objeto nio presente) continua, 
porém, funcionando como obrigatoriedade 
interiorizada. 
Como ter esses mapas? Como entender 
0 conflito entre a regiio (presente) e a na~ (ausente)? Como tra~. sob o 
contlnuo da bist6ria, urna descontinuidade 
ainda mais profunda que os desafios 
domesticados pela monocultura 
contemporaitea? 
Para responder a essas preguntas, creio 
imprescindível observar que o lugar do 
novo é o Jugar de u~a .reestrutura~,_de 
uma passagem de prá~cas a rep~esenta90es 
reparadas embora .nao determm~d~ por ~m estágio anterior da contmu1dade 
histórica. . _ 
Sendo assim, o conce1to de na<;ao, 
O dimensio múltipla da circula<;ao, com ed. - . 
d. po-e e até pr 1spoe a categona de IS - • d Culturarao como prem1ssa e urna trans v • - • 
16 ·ca da intercomumca<;ao social, que 
.g• ·a resgatar o fmpeto detido por urna 
v1sar1 ti .al. -
. específica: a o 1c1 iza<;ao do Je1tura 6 ti d b . 
. al para o cart gra o a so erama a 
nac1on . o· , 
- é superior ~ fam 1a mas o mapa na~o Jturador frisa, entretanto, que a 
transcu · Es d A 16 · 
- é superior ao ta o. g1ca que n~~ ambos os diagramas nao é linear 
vmcula lexa e até mesmo perversa. Rama ~ pe~enha seu mapa porque existiu 
nao di porém,é a sfntese homogénea de 
Alberd · libera a cartografia heterónoma 
RaII13 qu~. Há entre as duas urna rela<;io 
de· ~ber ~tável , de outro a outro, que 
inqu1~ta·1 em urna, a instrumentaliza<;ao nn1te er • - na tr pe . titui~es e, . ou a, a 
das . ~ aliza~io de seus 1nstru11_1entos. A inStltucio~ama é julgar, napoleomcamente, 
ruina ~e fou sobre os despojos da retórica. 
que ~iun d Alberdi, pensar que razao é 
A ruina e 
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na<;ao. A ruina de ambos é a dispersao do 
humano na linguagem. 
Para urna história da literatura latino-
americana, convém ensaiar urna ontologia 
do presente que lide com estas rela~es 
ambíguas e paradoxais, capazes de mostrar 
nao um passado de singulari~ade 
monumental mas um passado possível em 
plural. Nietzsche parte precisamente deste 
ponto, "Da utilidade e desvantagem da 
bistória para a vida", no intuito de uma 
consideracao extempodnea, que se abisma 
e espanta pelo número de diferencas que é 
preciso negl igenciar para que uma 
compara<;ao, urna operacao histórica, faca 
aquel e efeito fortificante: "com que 
viol~ncia é preciso meter a individualidade 
do passado dentro de urna forma universal 
e quebrá-la em todos os angulas .agudos e 
linhas, em benefício da concordancia!( ... ) 
Se estivesse firmemente estabelecido que o 
mesmo nó de motivos, o mesmo deux ex 
machina, a mesma catástrofe, retornassem 
a intervalos determinados, poderia o forte 
desejar a história monumental em toda sua 
veracidade icónica, isto é, cada fato 
precisamente descrito em sua 
especificidade e singularidade: 
provavelmente, portanto, nao antes que os 
astrónomos se tenham tomado outra vez 
astrólogos. Até entao a história 
monumental nao poderá usar daquela 
veracidade total: sempre aproximará, 
universalizará e por fim igualará o 
desigual; sempre depreciará a diferenca 
dos motivos e das ocasioes, para, a custa 
·das causas, monumentalizar os effectus, ou 
seja, apresentá-los como modelares e 
dignos de imitacao: de tal modo que, 
porque ela prescinde o mais possível das 
causas poderíamos denominá-la, com 
pouco exagero, urna coletAnea de 'efeitos 
em si', de acontecimentos que em todos os 
tempos fario efeito" . 
Para urna história da literatura latino-
americana, parece oportuno pensar os . 
limites das representacoes e redefinir os 
fatos, mesmo que ao pr~ de urna hist6ria 
"sem efeitos". 
.. 
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